
Serpa sugere 
que Brasil não 
pague a divida 

São Paulo — Por considerar que a 
dívida externa brasileira "não exis-
te, é indeVida, já foi paga muitas 
vezes", o General da reserva Antônio 
Carlos de Andrade Serpa, ex-Chefe 
do EMFA, propõe em manifesto que 
o Governo brasileiro decrete "uma 
moratória unilateral", ou seja, recu-
se-se a honrar os compromissos as-
sumidos com os banqueiros interna-
cionais. 

O manifestó, em telex, foi distri-
buído pelo escritório do ex-Ministro, 
Severo Gomes, eleito Senador pelo 
PMDB de São Paulo. O General Ser-
pa sugere ainda uma ação diplomáti-
ca paralela para levar tal mensagem 
às demais nações periféricas", pre-
vendo que "acordos bilaterais asse-
gurariam a sobrevivência de todos". 

Sob o título EMI contra o Brasil, 
o General Serpa salienta que "o que 
réalinente -óc-orre és. falência do sis-
tema financeiro internacional, agóra 
recónhecida publicamente pelos que 
levaram o país à dívida externa de 80 
bilhões a 90 bilhões de dólares, e 
agora julgam questão de honra na-
cional pagá-la a qualquer preço, sem 
maior exame". , 
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